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ANTES DE ENTRAR no assunto proposto por 
este texto, é relevante fazer algumas con-
siderações. Na atualidade, o interesse aca-
dêmico por estudos sobre  o pensamento 
não predominante durante a Modernidade 
ultrapassa qualquer limitação relativa à 
posse do direito legitimado de pesquisar o 
homem e o mundo.
       Não há reserva de mercado quando o 
assunto é a reflexão sobre como o mundo 
deixou de revelar-se ao homem e passou 
a ser  uma revelação feita pelo próprio ho-
mem para si mesmo. Quando a técnica per-
mite a existência de uma dimensão virtual 
simultânea à sensibilidade do mundo, en-
contra-se um forte argumento para aliar a 
filosofia à comunicação, por exemplo, assim 
como a comunicação à sociologia ou à an-
tropologia. No caso deste texto, assim como 
de todos os que já escrevi anteriormente 
nesta publicação, nascem da perspectiva de 
uma fronteira entre autores da filosofia com 
atores da comunicação.  
      Parto do suposto que não há nada 
proibido quando se trata de uma boa inten-
ção, de uma busca que se desterritorializa 
no cyberspace e nas obras de autores identi-
ficados com uma postura de estranhamento 
em relação à metafísica ou à Modernidade. 
No fundo está uma manifestação de fé na 
vida e no homem através do cristianismo.
       Assim como Vattimo, que honra esta 
revista com seu texto, sinto a necessidade 
de usar o martelo de Nietzsche para que-
brar o gelo deste imenso congelador das 
cenas do mundo verdadeiro1 que é o espaço 
cibernético da comunicação e da cultura. 
A imagem do mundo ocultando o próprio 
mundo.2 A mídia, cada vez menos como 
causa do homem e cada vez mais como fi-
nalidade de ser o próprio mundo.     
     No entardecer de remanescentes valores 
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que ainda persistem ao jogo das redes pós-
modernas e sustentam o escasso brilho do 
crepúsculo da modernidade e da metafísi-
ca, é pertinente retomar estudos com base 
na filosofia e na biografia de Nietzsche. A 
intenção é promover a reflexão levando em 
conta uma possível atualização do pensa-
mento que aposta no devir e na possível 
ausência de finalidades objetivas do mun-
do, que considera a história do mundo uma 
fábula e o nihilismo uma alternativa, entre 
outras existentes. 
      Hoje, quando a modernidade é velada 
com poucas viúvas e o presente da técnica  
anula o que Nietzsche condenava no final 
do século passado – um excesso de cons-
ciência histórica que impedia a criação de 
novos valores –, percebe-se que houve uma 
substituição da cons-
ciência histórica por 
um tipo de consciên-
cia sem hierarquia, 
adquirida a partir 
de um compartilhar 
do mesmo ambiente 
informacional e das 
mesmas vivên-cias. 
Da mesma  forma 
que na época de Niet-
zsche, hoje acredita-
se não ser possível a 
criação de novos va-
lores. Não pela vio-
lenta supremacia da 
metafísica,3 mas pela 
dispersão da vontade 
na mesma proporção 
das redes comunica-
cionais. 
      Não que as re-
des anulem a vonta-
de, entendida como 
a energia potencia-
lizada contemplada por Schopenhauer4 e 
Nietz-sche,5 do homem pós-moderno, mas 
que talvez ele tenha encontrado nelas um 
motivo para não considerar sua potencial 
capacidade de afirmar tal vontade. 
     O mundo se apresenta previamente 

programado tanto na metafísica quanto na 
comunicação. Por que não considerar a me-
tafísica uma estratégia de comunicação tan-
to quanto as estratégias de programação da 
comunicação? Que ela deixe de ser, apesar 
de estar em agonia, intocável e incompará-
vel. A metafísica não faz parte da natureza, 
ela é uma construção retórica que serviu 
para interpretar e explicar o ser, o homem 
e o mundo. Durante séculos, ela foi o hori-
zonte do transcendente mundo verdadei-
ro. Valores supremos se elevaram sob sua 
guarda.
      Questões já levantadas desde a década 
passada dão conta de uma Modernidade em 
superação, ruptura ou final, apontando para 
uma nascente de novos valores. Aqueles si-
lenciados e escondidos por não responde-

rem aos mandamen-
tos de seu tempo. 
Passagem de década, 
final de século, apro-
xima-se o simbólico 
ano 2000.6 O homem 
parecia querer atra-
vessar o milênio sem 
correntes que o pu-
dessem prender. Po-
rém, a vocação pa-ra 
servir ao pastor ou à 
vontade de rebanho 
fizeram com que, 
na falta do pastor, 
o rebanho seguisse 
os vestígios de seu 
desaparecimento. 
Assim, na ausência 
da metafísica, uma 
frondosa árvore que 
proporcionou duran-
te séculos a sombra 
protetora do mundo 
verdadeiro contra os 

raios do sol do mundo sensível, as plantas 
rasteiras, rizomáticas, até então sufocadas 
pela árvore, crescem e se multiplicam.               
      Poderia finalmente ser o que Nietz-
sche tentou anunciar quando escreveu 
como o mundo verdadeiro acabou se trans-
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formando numa fábula:
“El mundo verdadero es una idea que 
ya no sirve para nada, que ni siquiera 
obliga, una idea que se vuelto inútil, 
superflua; en consecuencia es una idea 
que há sido refutada: eliminésmola. 
(Día claro; desayuno, vuelta del sen-
tido común y de la serenidad alegre; 
Platón se pone rojo de verguenza y to-
dos los espíritus libres arman un ruido 
de mil demonios.)” 7      

      A expressão espíritos livres foi utili-
zada como subtítulo do livro que Nietzsche 
publicou em maio de 1878, Humano, dema-
siado humano: um livro para espíritos livres. 
Obra que marcou uma virada decisiva na 
vida e na filosofia do pensador e abriu a 
década definitiva da criação e amadureci-
mento de sua herança filosófica aos homens 
do futuro. Proclamava-se Nietzsche como 
sendo “um homem que nasceu póstumo”. 
Compreende-se sua angústia e solidão por 
ter contemplado a aversão da época ao pen-
samento que  desenvolvia.  
  Buscar compreender as circunstân-
cias do rompimento de Nietzsche com as 
correntes que o mantinham civilizado aos 
olhos da velha filosofia pode apresentar 
uma opção para a análise de idéias liber-
tárias e até mesmo revolucionárias, que 
apontaram para um tempo a vir, que joga-
ram com a regra do devir e que, até hoje, 
provocam divisões e polêmicas na filosofia, 
política, religião e, mais recentemente, nos 
estudos em comunicação.
  
                               
Pensamento da verticalidade

      Em julho de 1992, eu viajava de trem 
da Alemanha para a Itália. Conhecia al-
gumas idéias de Nietzsche e sabia que ele 
havia escrito o melhor de sua obra entre os 
Alpes e a Costa Azzurra. Quando o trem 
parou em Basel, fronteira da Alemanha com 
a Suíça, me dei conta que eu estava numa 
cidade-superfície que  havia sido funda-
mental para entender a vertigem e a verti-

calidade empregada por Nietzsche8 em seus 
escritos.
      Por ser uma linha divisora entre duas 
nações muito distintas e pela liberdade que 
se goza ao ultrapassar o limite das fron-
teiras, também é possível relacionar o fato 
do filósofo ter abandonado a cátedra de 
filologia clássica para refugiar-se na solidão 
e na liberdade pessoal, apesar de sua enfer-
midade, no outro lado da linha, na paz dos 
Alpes.
     Quando o trem já estava em território 
suíço, percebi que a calma e a tranqüilidade 
dos lagos eram contraponto para as verti-
cais montanhas nevadas de picos ocultos 
entre névoas. Paisagem da cena primitiva 
da concepção nietzschiana do eterno retor-
no e atmosfera intocável de privilegiada 
porção de mundo sensível, aparente e vivo.   
     Somente com a natureza do  mundo 
como companhia, Nietzsche postulou uma 
nova perspectiva de mundo, um mundo 
desprovido da fábula. Neste sentido, bus-
cou atacar os arautos do mundo verdadeiro 
e passou a golpeá-los. Identificou no plato-
nismo e no kantismo, por exemplo, marcas 
da metafísica, marcas de prejuízos ao ho-
mem que afirma.  
     No ambiente alpino, no nada da civi-
lização, no prazer das primeiras pegadas 
na neve de cada aurora, Nietzsche desfiou 
seu carretel de dinamite filosófica. Por que 
a afirmação de um mundo sem finalidades 
possui tanto sentido? Eu pensava, enquanto 
contrapunha a mim mesmo outra pergunta: 
Por que, apesar de possuir tanto sentido, 
pelo menos para mim, esta idéia  de o ho-
mem ter criado um sentido para o mundo 
para podermos explicá-lo encontra tão pou-
cos adeptos, mesmo em plena pós-moder-
nidade?   
     Enfim, quais seriam os ídolos a serem 
golpeados hoje? Qual é o dogma supremo? 
O que aconteceu com a “morte de Deus” da 
Modernidade?
 Após tantos anos. Após tantas trans-
formações e o homem se parece cada vez 
mais consigo mesmo. Tantas possibilidades 
e elas se reduzem à mesma rede de possi-
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bilidades. Tantas particularidades e elas 
se tornam híbridas aos olhos mediados na 
distância dos horizontes virtuais. Porque 
apesar de não ser simplesmente um dogma, 
mas um dogma débil em rede, para trazer 
uma palavra do vocabulário de Vattimo, é 
que a comunicação vem ganhando ares de 
uma nova possibilidade de se viver e fazer 
parte de um mundo sensível, quando na 
verdade a comunicação desloca a sensibi-
lidade para o simulacro, fazendo dele uma 
marca pós-metafísica do mundo verdadei-
ro. 
     A associação de idéias torna impe-
rativo um deslocamento para o ponto em 
movimento de onde podemos apreender a 
trajetória do mundo em rede. A passagem 
de uma circunstância remete à interpreta-
ção de uma das idéias mais representativas  
de Ortega y Gasset,9 de que limitado pela 
circunferência da instância só resta àquele 
que afirma ser agente da ruptura como sal-
vação ou superação. Ora, o que salta à vista 
é a atribuição de uma autonomia ou respon-
sabilidade enquanto sujeito. Assim, pode-se 
acrescentar que sem a vontade de ruptura 
ou sendo estulto para usar uma expressão 
de Seneca:

“Su existencia transcurre sin memoria 
ni voluntad. Es aquel que cambia sin 
cesar su vida. La consecuencia de esta 
apertura es que el individuo estulto no 
es capaz de querer de un modo ade-
cuado. Su voluntad es una voluntad 
que no es libre, una voluntad que no 
siempre quiere, una voluntad que 
no es una voluntad absoluta. Querer 
libremente es, en efecto, querer sin 
ninguna determinación provocada por 
cualquier representación, por cual-
quier hecho o inclinación.” 10   

      Quando no mundo superconectado 
pelas redes informáticas respira-se uma 
aparente liberdade de escolha dos produtos 
informativos e de entretenimento, e que 
esta seria um acréscimo à qualidade de vida 
baseada numa vontade proveniente da in-

teratividade, salta à vista a atualização da 
estultícia nos procedimentos de interação 
das potencialidades enquadradas pelas fa-
cilidades  da tecnologia. Afirmar a vontade 
não é a mesma coisa que interagir poten-
cialidades. 
      Porém, a idéia circulante é a de que 
podemos ser felizes consumindo partes da 
rede para que ela possa crescer como mun-
do verdadeiro. Se na distância dos horizon-
tes virtuais o mundo se encontra envolvido 
por uma rede que o transforma em parte 
oculta, o mundo deixa de ser mundo para 
ser a imagem do mundo. A rede passa a ser 
o browser  de uma sensibilidade simulacro. 
O mundo em rede passa a ser a própria 
rede como metáfora do mundo ■ 
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